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EXPEDIENTE

Aos nossos estímaveis assi-

gnantes rogamos o obzequio de

mandarem. satisfazer a. impor-

, . tanota das suas assignaturas,

'- 'o que é indispensavel para a

regularidade e boa administra-

ção do nosso jornal.

E' ñneza que esperamos me-

recer e com que contamos.

A'quelles que Já. satisflzeram

ao nosso pedido agradecemos.

' .AVEIRO

&mMMQ

OS INDIFFEHENTES

E' cada vez mais desanima-l

dôr o espectaculo, que nos ode;

rece a. sociedade portngneza. Tu- -

do cahe pôdge a pedaços. Não ha

brio, nem pundonôr, nem enthu-

siasmo, ne'm fé.

As nossas condicções econo-

micas e adn'iinistrativas peioram

de dia para dia.. A divida publi-

ca é enorme, e o diñcit cresce

d'um modo assustador. O com-

mercio paralysa, a industria não

tem vida, a agricultura. estaoiona.

'O dinheiro proveniente dos im-

postos, que cada anno nos esma-

gam, desapparece na vertigem

dos csbaujamentos monarchieos.

Cem vezes se tem dito isto,

mas cem vezes é necessario ro-

peti-lo para evitar responsabili-

dades no futuro. Opovo não nos

quer ouvir e chama-nos pessimis-

tas. Pois bem; o pessimismo não

tardar-á muito que se revele no

mais espantoso dos cataclysmos

modernos. Não ha dinheiro e pa-

Juliette

DISCURSO
PRUNUNCIADO NA CAMARA DOS

SBS. DEPUTADOS DO IMPÉRIO

DO BRAZIL

No sessão de 16 de julho de 1880

Pelo snr.

Saldanha Marinho

O governo foi facil de mais em !aos

concessões. Em materia como essa. não é

licito a nenhum governo fazer tavares.

Especialmente o que emana de mnpoder

l do Estado não pode deixar de ser muito re-

tlectidamente considerado com anlcwdeneia.

, Os poderes de Estado devem sempre estar

I_ atuantes ao que se lhes pede. e avaliar com

- criterio o lim, o alcanc». as consequencias

do acto que tem de auctnrlzar. A nao pro-

cederem assim, prejudicar-ão o paiz.

- O nobre sr. ministro do imporio assi-

gnando esses decretos,nem sequeneuo creio

sinceramente, consultou a seus collegas. S'e

tivesse sujeito esses actos > ao juizo do ga-

, binete. se os tivesse antvs communicado ao

. seu eollegao sr. ministro dos negocios es-

trangeiros. S. Etc.a encontraria d'esse illus-

v tre cavalheiro a mais plena. oppostçao Su

lhe tivesse comunicado que ia dar curso

forçado ao que no ministerio anterior se

' ha? y ã V 9 sr. ministro de estran-

' ¡elf-Ep¡ _ , honda devidamente a ma-

” teria nos se esses decretos, _os re-

, provalndmme». Estou convencido de
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ra o arranjar, ou o governo nos

augmenta os tributos espantosa-

mente, ou faz a baucarrota. Em

(galquer dos casos vem a fome,

_ e Como a fome é negra, a revolta

l ementa das ruas será uma neces-

sidade fatal_ E depois, quem nos

j ha de salvar no meio d'essa gran-

dissíma desordem?

, O partido monarchista, que

1 nos ar 'asta a ella, tem de se es- i

condor n'essc dia. O partido rc-

publicauo, se o grupo numeroso

dos indillerentes se não abraça a

elle antes da hora suprema, sera'

incapaz de debellar o mal.

Os indiffcrcntcs-cis os gran-

des inimigos da- patria. Conhe-

cem e confessam que o partido ,

í regencrador é esbanjador, dim-

l

v moral, é dissoluto e covarde. Co-

nheceu! c confessam que o parti-

do progressista é ambicioso, cy- i

nico, explorador, dissoluto e co-

varde tambem. Porque se não

lançam então com coragem nai

corrente clemocraticu? Porque

não temos homens, dizem; porque

?entre nós ho. o predomínio dos

insigniñcantes e dos maus, que

alienam simpathias e levam a l

:descrença á. alma. dos fortes.

Por isso mesmo deveriam scr

. repuldicanos. Eugrossem as filei- ç

ras dos homens intelligenres (io i

¡republicauismm que esses insi-

gnificantes e esses maus desap-

parecerão n'um instante. Tra-

, gau't-nos o seu patriotismo, o seu

trabalho, a sua vontade, a sua

dedicação, que é o essencial, e dei-

xem o resto as deliberações d'um

partido pensante, assim fortemen-

te constituido!

O que se não admittc é que

haja homens honestos, conscies I

2-_-

    

que, em justilicaçito de sua muito proceden-
te censura. repetiria ao nobre ministro do 5
¡mperto estas metnoraveis palavras: f

_a'l'em sido essa condu-lenria, es.~a tran-
uulllidade, esse fechar (le olhos, que tem l
aberto porta tranca, em todos os paizes c
em todos os tempos. a muito ¡di-a luncsta,
que soh o mais risonho aspecto e com
as mais lindas cores vem ¡mrturbar a mar-
cha dos povos llVl'CS, transtornar a t-iulisa-
cao adiantada, e ahafar a civdisaçao nas-
cente. Essa benevolenria indill'etentc tem
consentldo na entrada de muito contrabando
humoral, que se apresenta sob as roupas
auslet'as da santidade..

O sr. Freitas Coutinhor-V. Exipodia
tomar ISSO para disliro do seu discurso.

U sl'._Saldanha .'\larinho:›~l*'iquc V. Ex.“
convencido de que quem disse essas pala-
vras ha de sustental-as sempre: eu o es-
pero.

0 sr. Jeronymo Sodréz-E' o que eu la-
mento. q

U sr. ..atdanha Marinhoz-As irmãs
.caridade estão constituidas no llio de Jamil:E
ro como um Estado no Estado.

Lanto instituição, como corporaoão. fo-
ram repelhdas, desde que descobriram o
seu intento nos estatutos que ollereceram á
approvaçao do governo.

Em 1860, no intuito de terem entrada «
franca, e de conseguirem existencia juridi-
ca, prepararam calculadamentc os seus es-
tatutoseoutendo ínsidlosamente os elemenc
_los desnajntura dominação.e meios faceis
de reallsaçao de seus planos, e os apresen-
tartkmimv'governo.

ra. ministro do importo o honrado s .conselheiro Joao de Almeida Pereira,o quitlconhecendo, como. todos conhecem e nin-guem se pode _1a chamar ti irnioranÉIa queessas famosas irmãs (le caridade são a guar-da avançada da phalan ' '
_

esulttc t , .
coragem ctvica, ge J a, me 1

 

l que milhares de cidadãos deixem

, maior numero a fugir e a igno-

cos as conrlemnam.

Pertence não as pode supportar, e deixou

de "continuar no serviço do hospital, porque

nao era obedecido eu¡ suas preseripções.

E5535 boas mulheres levavam o seu capri-

cho até não observarem as dietas determi-

nadas. especialmente a resoeito do enfermos

que cabiam em seu desagrado.

i Visconde de Santa Izabel tambem as con-

domncu severamente. quanto ao serviço no

hespital da .lhsoricornlit.

da ruína da patria, que se não

unam nhun esforço heroico para

a salvar. Mal se oomprehende

ao acaso o governo do-paiz, apoia- '

dos em desillusões metaphysícas -

e a pretexto d'uma supposta «fal-

ta de homens.› Ha falta de ho-

mens, porque a cobardia leva o

rancizt muitos outros a abstor-se

da vida publica. Quem se decla-

ra (indiffcreuten em politica Ou é

covarde ou ó tolo.

Ou teme as fadigas d'um tra-

balho laborioso e irretmtneravcl

ou não percebe que :t tal «politi-

fercntcs e dou-lhes a minha pa.-

lavra de honra., que mc amarra-

rei ao seu carro triumphante a

empurrar sem- descanço uma das

suas .multiplices rodas. Pois os

senhores entendem que os politi-

cos só são velhacos ou tolos e

não pegam n”um chicote para os

escorraçar? Tolos são os senho-

res, que lhe abandonam nas mãos

os seus mais caros interesses.

O partido republicano é o

mais honesto e o mais patriotico.

Faltam-1110 ainda por certo mui-

tos elementos importantes, que

se poderiam recrutar no numero

 

ca, » que tanto horror lho produz,

paga os seus destinos c os (lc

seus filhos. Se os indiffercntes

estudasscm e sc i ntcressassem pe-

la marcha da sua terra, talvez

que Portugal não estivesse no

momento actual as portas diurna .

revolução tremenda, senão á hei-

ra d'uma perda irremediavcl.

_Não os aeompanhàmos aos

senhores, dizem-nos com alti vez,

porque os senhores não sabem o

que fazem. .

_Mas se os senhores conhqA

cem que não «sab -S'oso que fa'-

zcmos,› é porque os senhores

«sabem o que deveriamos fazem

Entao guiam-nos, clucidem-nos,

ensinem-nos, acompanhem-nos

com as suas luzes e as suas ex-

periencias. Ou antes, tomem os

senhores a direcção dos negocios

publicos, que nós os ajudaremos

com coragem o actividade. l

O autor d'estas linhas é um

republicano insignifiCaHtissimo,

que acha melhor trabalhar do

que dormir e crêr do que descrêr.

Que façam o mesmo os taes indif-

 

serviço publico, negando a approvação

d'esses estatutos.

Contra esta instituição se levantou aim-

prensa llO Rio de Janeiro. Temos entre os

nossos dignos collegas um muito distincto

e honrado cavalheiro. (“arm-M' sisudo. e de

honra inhbala. que como um dos redarto-

res do uCurt-eio .'vlnrcanhlu, uio lrcpidou

em experts.: as irasupte não taralarant ron-

tra ell=-. que prnueiro se atreveu a dizer

pela imprensa a verdade acerta das irmãs

da I.“:ll'lulitllc e sua instituição, c quando era

mister coragem para 'atacar de frente esse

colosso de hypoerisia e fanatismo.

Hellro-me ao nosso college. o honrado

sr. Joaquim Bello. que no Correio Men

cantil expoz com franqueza as suas ideas

nos bem elaborados artigos que publicou

n'nquella folha.

O .sr. Joaquim Bentoz-Muito obrigado

a V. Exu“: mantenho ainda as mesmas

ideas, o com ¡uahalavel convicção.

0 sr. Saldanha lllarlnhnz-lllesmo no que

concerne :i caridade nes hospitaes, aonde se

lhes tem consentido uma ascendcnciade que

em grande escala abusam. opinião muito

valiosas e de distiuetos c respeitaveis medi-

O muito illustradoe honrado sr: dr.

O sr. Joaquim Bentot-O illustre sr.

dos indifferentes. Repetimos,

I aquelles dientrc estes que não

i seguirem 0 caminho democratico

c permanecer! :n no mesmo ISO-

' lamento agarrados a umas certas

descrenças pucris são os maiores

inimigos da patria. Sobre elles

calle a responsabilidade da nossa

ruína completa.

A ignorancia dc que se co-

brem excede a dos monarchicos'

que toleram. '

odontonio he Guetta, .~
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São altamente lamentaveis os

acontecimentos que se deram ha dias

em Chaves.

Um olIicialdo cavallaría, esquecido

da chi-dura e sensatez que os regula-

mentes militares lhe recommendam,

assassinou um popular com um tiro

de rewnlversO .facto é grave e exige

um castigo severo. Sentimo-lo pro-

fundamente, tanto como sentimos a

 

«desgraçan de levar um annel com emble-

ma maçonico. Foi desde logo mal tratado,

licando ale sem alimento sutticaente.

!enormes-razão de tal odio; quamio

lhe disseram a cansa, tirou o anneLe entre-

gou :is pias ¡rm-is, que d'elle se apossaraln,

dizendo que seria vemhrlo, e o producto

applieado a e›mola para Nossa Senhora.

E o pobre homem perdeu cannot. e tl

mu na mesma -exconiniunllão›, ate quo em

desespero *fu iu de_ ln] caridade. ,

Nos hospitaos elias não se Iinntam a cui-

dar dos enfermos: entramtpara essas casas

com fins bem .Tivemos. U :common-io» e o

seu primeiro cuidado. e por isso procuram,

desde que Jh'o eouscntcm, estabelecer o

seu-dominio .sobre a atln'iinistrawio.

Na Santa Cast). diesta corte l naram el-

!as umadal preponderancia que podiam

dispor 'de quanto era destinado ao custeio

do estabelecimento. Grande especulação foi

essa, e Ianto se exrctloram que o cav-dheim

que servia de provedor, e que olhas lhes

era atreiçoado. não consentiu que conti-

nuassem elas a exercer tambem asua :ca-

ridade- no orçamento.

Por muitos aunos tiveram despacho li-

vre naaltandegn de numerosos volumes

vindosda Europa. e de cujo conthoudo não

selhes' exigia direitos, oque muito as

animou a fazer, como Fizeram, opumas no-

goriatas. Exerreram n raridade ate o con-

trabando. Dizem me que actualmente não

é tanto o estimulam, mas posso atlirmar, e

com o testemunho de insuspeutos homens

do Commercio. que «por caridade» recebe-

ram elias muitas mercadoriasa-om as qnaes

e por interpostas pessoas, fariam facilmen-

te a sua mercancia -por caridade e amor

 
O sr. Saldanha ltarxnho:-Como é que

professa-;tn a caridade“?

Entrando nrn pobre homem para a San-
e PI'BSWU Veliosissnzo cia Casa, que ?dominada por ella?, teve a

da religião - .

E' que a t.“l ::pregando caridade não

passa de mero: .:i:. quer de dinhemo, quer

de consciencias.

Um qualquer estabelecimento nacional
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loucura do governo. Osr. Fontes está-

nos envergonhando diariamente e pa-

receincrivel que'oexercito, que aquel-

le ligurão deshonra,se não levante ar-

mado a exigir-lhe à responsabilida-

de des seus actos.

O ministro da guerra é o ctilpatlo

do que acaba de se passarem Chaves.

Começou por nomear' o coronel Bel-

trão commandante do l3 de Infantaria

e terminará por condecorar esse louco

exaltado que se chama-o capitão Ce-

lestino. A primeira botetada .que Cha-

ves soli'reu, tleu~lh'a o sr. Fontes com

a collocação d'um militar condemnado

no 13 de linha, um dos melhores cor-

pos do exercito portuguez.

0 sr. Beltrão se podia ser coronel

nium'paiz onde são generaes os cele-

hres Santos, exnommandante famoso

do 9 d'infanteria c Sá Carneiro, ex-

director celeberrimo do collegio mili-

tar.

O sr. Fontes, que não teve vergo~

nha de promover os dois ultimos, tam-

bem a não teve para laurearo primei-

ro. Quem não conhece o Beltrão?

Quem ignora as gentilesas praticadas

por esse sugcito em Africa, nas Ilhas

o em Lisboa"? Pois esse homem, que

deveria ter sido mettido em conselho

de guerra por mais do que uma vez,

é. arvorado cm insultador do exercito

e do povo por obra e graça do valido

d'el-rei.

Logo ;ue chegou a Chaves, tratou

de desconsiderar os oñiciaeis. Repre-

hendeu sem razão nenhuma, em. or-

dem regimental, os ol'ñciaes d'inspec-

ção e prevenção. O ministro da guerra,

em lugar de o mettcr na ordem por

meios energicos, attendeu-lhe as insi-

nuações e transferiu não ,só os dois

otiiciaes, como todos aquelles que ou-

saram delicado-los em publico!! De-

pois, mal recebido, por esse motivo,

pela população, procurou vingar-se

d'ella, arrancando-lhe o corpo de

lá.

O ministro da guerra deu-lhe ou-

vides e prestou-se ás suas vinganças.

Eis o resultado. ' t

O procedimento do sr. Fontes foi

peSSimo em' todo este negaram-,pri-

meiro, porque escutou oBeltrão, quan-

 

de educação, e mesmo de simples ensino

primario, custa a manter-se; por muito

frequentado que seja, bem raro eo que dei-

xa pequenas lucros aos seus lnstituldores.

E' que nos collegios nacionaes, noscollegtos

pl'Op"lttlthlllc seculares. a alimenta. ão dos

atuantes nlo e mesqumha e insu ciente,

e nun ¡.t-.nmm discipulo e empre ado em

serviço material, e o _ salario em avor do

mestre ou director.

O quaporümse observa n'esses nucleos

de infelizes meninas pobres, recolhidas por

-esmolw nos estabelecimentos de irmãs do

caridade?

Pet-corram as ruas do Rio deJaneiro em

dia em que estas Irmãs de caridade. para

fazer'm ostentação, sabem com essas mise-

ras que estao sob a sua direcção.

Reparem para ellas, e. excepção !eita

das que pagam. c bom dinheiro. para lá

estarem, e que bem se distiu nem, ficarão

contratados. Semblantes :that dos, a palli-

dez pela insutiiricucia de alimentos, e por

excessivo n-abalho, o :ten tamento, a des-

confiança, o medo, cada uma rom a suave-

renica de latão ao pesciço, olhando a furto

a superiora, que se impõe como uma des-

potaze o que se observa n'essm imponentes

victimas do fanatismo' e da meroaaoia em

nome de Deus. (ApoiaÕOs). - ~

Deixamos, porem, estas observações, que

cabem melhor no seguinte ponto da ¡ninha

intr-rpsllação. °

[tentarei os meus arpunñntos sobre os dois

decretos de lá e tô dejnnho d'esle nuno.

Se o aviso do sr. Almeida Pereira, .em 1860,

tivesse tudu observada,me n'elle se con-

tém, não se uchariam as irmas de caridade

hoje ua possibilidade de fazer estabelecer as-

socia ;nes como as de que tractam esses de-

cretos-,e que não site mais do que ”indicações

da :sssuCIaçño a que aquelle apso negou exis-

tcncia njmídim»,

Honra tambem ao sr.'con321lieiro Diberoto  
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'tenho referido, providenciou opportunamentc,

 

do não devia fazer; segundo, porque

v oltou atrazcwwm a ordem de transfe-

rencia' de corpo, quando o respeito

pela disciplina lh'o protiibia, ou e. or-

' dem fosse boa ou fosse má. .

' Aqui ha tempos, foi castigado o

coronel Consolad), com uns poucos

;de mezes _de inactividade, por não ter

sustentado uma ordem que dera. (las-

tigouo o sr. Fontes; e quem castiga

agora o ministro da guerra? Quem se

atreve a exigir disciplina no exercito,

se os primeiros fautores da indisci-

plina são os funccionarios militares de

primeira plana?

Pelo .que toca ao procedimento dos

officiees de cavallaria, não ha nada

mais censuravel e irregular. Um oiii-

ctal so sabe árua a dominar uma de-

sordem, *quando e requisitado pela au-

toridade policial e então commanda

uma força o em lugar dium chicote,

empunha uma espada honrada.

O sr. coronel Serrão, capitão Ce-

lestino e mais otiicincs sahiram à fren-

te do povo de Chaves, a chicotea-lo,

quando este 'tranquillamento se dirigia

ao .municipio, isto é, asua casa,Comol

Em que “se fundaram os illustres mi-

litares para assim proceder? Onde

aprenderam a dominar tnmultos por

essa forma? .

' Parcceiitcrivcl. que um coronel ir-

retlectido desça a tanto.

Emtim, a otticialidade de_ cavallaria

6 incorreu n'um erro grave, digno

d'um castigo severo.

0 sr. Beltrão e o sr. Fontes, esses

estão abaixo de toda a critica. Em-

quanto o povo se não resolver a cor-

rer a monarrhia, ha de soltrer desgos-

tos maiores.

Que aprendal

_+___

0S FUSILAIENWS

A monarchia hespanhola acaba de

praticar uma infamia. D. Affonso de

Bourbon mandouassasinar quatro sar-

gentos, que se atreveram a revoltar-

se contra o seu governo paternal. O

sangue pede sangue, e ninguem se

admiro de que no dia da revolução se

faça ao tilho de Isabel de Bourbon o

mesmo que elle acaba de mandar fa-

zer aos republicanos.

_ O homem, que foi collocado no

thmno por um pronunciamento mili-

tar, ousa embever-se no sangue dos

que não fizeram mais do que seguir-

lheo exemplo. Voltam pois, os dias

ominosos e sombrios que precederam

a ,queda de Isabel. Se as 'mesmas can-

sas produzem os mesmos etteitos, a

morte definitiva da realesa hespanho-

la approxima-se a correr.

Oxalá que o ajuste de contas ve-

nha breve, como esperamos, e entre-

'tanto o Povo de Aveiro protesta em

.nome da humanidade contra o acto

tyrannico do rei _de Hespanha, lamen-

tando tristemente as pobres victimas

do Regimento de Numancia.
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Barroso, que, conhecendo o mal a que me

como terel de mostrar.

tias, pela inercla do governo e das ancio-

ridades competentes, de nada valeram esses

actos dos dois dislinctos ministros.

05 collegios das Irmtts do caridade conti-

'nunram sem licença e sem inspecção, as exi-

gidas habilitações das mostras têm sido Sem-

pre illudidas, e d'isto, ultimamente, o para

JtlSiÍñCfll' faltas' imperdoaveis d 'ttqtlt'llcs a

quem imcnmbe a inspecção rigorosa d'este

importantíssimo do ramo de serviço publico,

apenas se tem forjado documentos que peccam

pela origem. que é das proprias irmãs de seus

companheiros lazaristas.

. U sr.. Freitas Coutinhoc--O sr. Joao de

Almeida, n'asse aviso que V. Ex.“ cita, con-

_ servava esse privdegto dispensando as provas

de capacidade'.

O sr. Saldanha ~Marinho:-V. Ex.“ esta

enganado.

d'e lO sr. Freitas Coutinhm-Faça-me o favor

er. '

0 sr. Saldanh: Marinhot--En o-satisfarei.

Best-,enfiando o sr. conselheiro .leao de Al-

meida Pereira que de mais alguma cousa do

_que de uma sim les instituição de caridade e

de ensino aos po res se tratava, estudou se-

__ria_me_nte esses estatutos, e, comprehcndendo

a. maidia quo encerraram, negou-lhasa soil¡-

citada approvaçtto, e expediu ao bispo do ttio

de Janeiro o avisado? de outubro de 1860,

que sempre o honrarà. Eis o aViso: ue):

'Soa Magestado o imperador, tendo ouvi-

do as secções dos negociar¡ de justiça o do

imperio e o conselho de estado ácerca dos es-

tatutos da sociedade de S. Vicente de Paulo,

submetidos por V. E!! a npprovaçño do go-

vcrno imperial, c tendo-se conformado cor-

os pareceres das sobredictas secções, por uma

immediatas e imperiaos resoluções de 6 do

corrente mu. !nanda communicar a V. EL',

para seu conhecimento e !ins convenientes,

 

   

   

  

   

    

   

 

  

   
        

 

más da carida

a maior confiança, nao é possivel que fiquem

isentos os estabelecimentos que ellas dirigem

BANDIDOS
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cola da adversidade. Perfeito engano !

Bonaparte deslecha, á queima roupa,

meio das armas, contra a villauia da

monarchia hespanhola. \io-se pois, que

os reis e príncipes se entendem ás

mil maravilhas. São sanguinnrios,são

crueis, são despotas, são infatucs. E”

este o unico Opititttlt), que thus quadra

e por issu lh'o applicamos sem reser-

vas nem besitaçüos.

O traidor do Sagunto, el niño

tea-so, mandou Íusilzn' quatro sargen-

tos republicanos cm S. llmningo de

Calzada e cspingardcar o valente ex-

deputado Cala. de tjadiz. l-Zis os factos

em todo a sua nudez. ltcsta n cada

um o commentario devido a feito tão

illustre e a heroe tão assignalado.

Os l'Gptti'liÍCtlthSJlãO derramaram

uma gota de sangue sequer não com-

metteram um unico attentado: o rei

vinga~se matando e l'nzilando.

São assassiuas as monarchias. Não

o ignoravamos. Matam pela ignoran-

cia, pelo veneno, pelo punhal, c pelo

canhão bruto. As renlozas alimentam-

se da guerra e da conquista, o que

tanto monta dizer que se alimentam

do roubo o do assassinato. Os factos

ahi estão e a ninguem e lícito negal-os.

Que se mate um homem em justa

defeza concebe-se e e legal. Porem

matar um homem, cujas taculdades

se deveriam aproveitar a bem de t0-

dos, torna-se, além de repugnante,

baixo e miseravel.

Qual é o dever do medico?

Curar. Envidar todos os esforços

possiveis, afim de salvarodoente,que

lhe é. contiado. Irrisorio seria que o

medico accelerasse a queda do mori-

hundo, por ter desesperado da sm

cura. ' ›

Qual é o dever do politico“?

Progrcdirdãsforçar-sc porquea jus-

tiça e o direito, tenham uma verdadei-

ra sancção terrestre.

Mas a justiça não manda matar

ninguem. Mas o direito, que e a scien-

cia do dever. manda-nos concorrer pa-

ra o integral desenvolvimento das fa-

culdades dos nossos semelhantes.

Os fusilamentos nem são justiça

nem direito.

Então que são?

Não mataras-exclama a moral

christã.

Não faças a outrem aquillo que

não quereis que vos façam-disse o

prepheta.

t.“ Posto que a piedosa instituição das _ir-

t e inspira no governo Ímpertni

de toda a tiscalisacão da anctoridado publica.

a qual não pode desistir da inspecção qnn dn-

ve sempre exercer efficazmente a respeito de

::idas as casas de educação e instrucção pu-

toa.

'3.° A «incertha acerca dos directores-

dos estabelecimentos do que faz menção o

artigo 53 dos estatutos, e conseguintemeutc a

incerteza das regras por que sc lino dc dirigir

estes esta elecimentos, não permitte que a

associação possa eflcctuar a fundação dos mes-

mos sem que obtenha do governo a rizaçáo

prévia especial para cada um d'rlles.›

«Assim pois. n clansula contida no artigo

3.° dos estatutos, de que «ninguem se possa

ingerir: na direcção e administração dos so-

hrrditos estabelecimentos, .ea devera ser cn-

tendida sem exclusão da inspecção que ao go-

verno compete exercer por meios do seus pro-

postos.

JL.” A «pouca clareza» com que se acham

redigidos alguns artigos dos estatutos, parti-

cularmente os artigos 46, !19 e 55, cxigo ns

convenientes declarações, para que se evitem

duvidas que possam occorrer sobre a intelll-

gencias das res activas posições»

Compreben e n camara a insidia com que

ess: fatal associação prulcndia,i||udindo o go.

vento, conseguir firmar o seu importo com

existencia ll'gal n'esta terra. cujo governo

alias tem tolerado, o ja' com manifesto pre-

jtlllO publico, o arrojo o'essas irmãs dos je-

suitas.

_ Nao foram approvados esses estatutosEsta

assoriaçao do irmãs de caridade tic-eu sem

emlcncia logal no imperio.

   

          

   

Tivea ingenuidade de suppôr que

um Bonaparte tosse alguma cousa “dit-

ferente do um assassino-_disse um

dia ltochet'ort. Nós alimentúmos por

algum tempo a candura de queoBour-

bon se tivesse regenerado na dura es-

Um não vale mais do que outro. t)

um rcwolver sobre Victor Noir; o

Bourbon manda fuzil-a:- quatro sargen-

tos, que se hnntaram a protestar, por

    

o .Povo :DE .AVEIRO

 

Os fusilamentos nem são moral

nem religião. ~

Então que são?

Tudo o homem e livre perante o

seu semelhante-escrevem os philoso-

phos.

Todo o homem é egual perante a

lei-estabelecem os jurisconsultos.

Os fusilamentos nem são lib rda-

de nem egualdade.

Então que são “2 v

Todo o homem gosa de direitos

imprcscriptiveis-deterntinam as cons-

tituições.

Todo o homem tem um direito sa-

grado a viver cm sociedade, traba-

lhando e usufruindo os t'ructos da sua

actividade.

. U fusilamento nem econstitucional

nem social.

Então que e?

O amor do proximo e uma virtude

cm almas bemfnznjas -exclama o

christianismo.

A garantia Lin'nistrsticia um dever

de toda a Constituição hein organisada

_repete a scichcía.

Os t'usilnnnentas, «num'arinndo as

leis da noturna e da sciencia, cons-

tituem 'um ataque brutal ao progresso

dos puxa-s e cullot-am nnthralmcnte os

paizcs que d'clles uma“ :Yan do con~

certo geral das nagíws civilisadns.

O sangue pede sangue. As realc-

zas declararam guerra aos povos.

Cumpre no povo acceitar o rapto e

preparar-se para uma lucta decisiva e

derradeira. '

Nada importa! Fusilae, réis! Ma-

tac, selvagens! corrompei, miseraveis.

Ela, Bourbuns sanguinarios e devas-

sos! l-Jin, Bragancas immoraes, felici-

taes o vosso primo co-irmão pelo alto

feito cammettido. Estaes no vosso pos-

to e nós no nosso. A hora suprema

seara! '

Ciuaaqafbãeo Éima.

 

assassina _

Não ha que duvidar: a invasão

phylloxerica tende a tomar propor-

ções assustadores em todaa Bairrada.

São já muitosos focos descobertos pe-

la insmdwv'heral _acne .se está pro-
cedendo, e o maior, o mais importan-

te, foi encontrado na quinta d°Orta,

em Tamengos, a 2 e meio kilometres

ao S. de Mogofores.

As camaras e os viticultores con-

tinuam assistindo de braços crusadus

á crise eminente que atravessamos. As

commissões de vigilancia nenhum au-

xilio tem prestado á inspecção; a com-

missão districtal não trata de se reu-

nir, e se ao governo, so a acção olli-

cial não lembrasse ordenar este anno

a inspecção, a este districto, a phyllo

sera caminharia desassombradamente

na sua obra destruidora e implacavel.

A, Bairrada esta reservada a situa-

ção precaria que invadeo Douro, que

 

0 sr. conselheiro Liberato Barroso_no sou

ministerio, tendo conhecimento de quo call“?-

gtos se achavam cstatbelccnlos sem :is prechns

faculdades com professores não habilitados.

quiz, como ja disse, prover de remedio a este

grande mal, e expediu o avuu de “29 do br-

tcmbro do 1865, que sera sempre um docu-

mento honroso de sua administração, e que

vou ler :i camara, para que fique bem conhe-

cido. Eil-o:

allcularo a V. 3.a:

ut.“ Que,pnhlic:idas que sejam as soh rrdi-

ctas instrucçõesnienhuma tolerancia devo haver

Com os que ns infringirem,fazendo su irremis-

slvehnrnto effectivas as penas n'rllasimpoatas

'2.' Que até o tim do proximo anno de

lSIiii todas as pessoas-,sem excepção nenhuma,

que actualmente dirigem n'estc municipio cs~

tahelecunentos de instrurçào particular, de

baixo do nome de collegio, escola, ou outro

qualquer, os quacs tenham sido legalmente

constituídos, devem justificar perante essa

mspcctora geral a legalidade dos_ estabeleci-

mentos, -oxhibindo por intermedia dos res-

pectivos delegados da instrucção não sómente

os sous titulos dc capacidade, como tambem

os da pessoal que estiver empregado no en-

sino e na direcção».

-3.°:Que dentro do praso acima declarado

devem igualmente habilitar-se perante a dicta

inspecioria geral as pessoas que indevidamen-

te estiverem dirigindo alguns dos referidos

esmbelecimenmm, justificando as suas habili-

tações. e'as do pessoal que estiver empregado

no casino e na direcção, _bem como as pes-

soas que exercerem o magisteno em casas par-

ticulares: devendo umas e outras cumprir em

todo o rigor as disposições das sobredictas

instrucçôes,sob as penas a'cllas commtnadas»,

Na verdade, sr. presidente, nao se pedra

exigir disposição mais ¡nei-gira, mais positiva

do que esta quo fo¡ expedida pelo illustrado

nobre conselheiro José Liberato Barroso.

O sr. Freitas Coutinho:-Ieve elle appli-

 

assusta todo o paiz vlnhateiro. Con-

tem com isso os senhores viticultores,

vão-se preparando para as horas da

adversidade que os espera. Attenua-

riam um pouco os effeítos da calami-

dade, se tivessem pensado em se rou-

niiem para a mutua coadjuvação,

para a defesa commum no momento

da crise. Grande responsabilidade toca

a todos: aos proprietarios e às cama~

ras, principalmente. Em vez de se en-

treterem com as tricas d'uma politica

pessoal, que lhes manda eleger para

deputado um alto funcionario que só

cuida dos interesses partidarios e bu-

rocraticos; em vez de votarem de cha-

pa umas listas camararias, compostas

de mediocridades escolhidas a dedo,

era melhor que oshomensiudependen-

tes da Bairrada se dessem as mãos

para olharem a serio pelo futuro da vi-

ticultura local e que não se deixassem

embalar por influencias que só miram

ú satisfação da sua possante vaidade

e das suas ati“eiçdes de familia. Não

estamos em tempos de circulos enten-

dados, nesta ou úquellatutella.A Bah'~

rada emprescnça d'uma crise tremen-

,da,não nado ir pedir ao seu deputado

vitalieio que lhe salve as vinhas, quando

elle do que trata e de conservarotalhcr

à mesa do Ol'ÇZtillOlltn, de servir Osiu-

teresses do seu corrith politico e ac.-

commodar os atilhndos famintos a

quem pedio favores e adhesões.

A Bairrada não deve eleger para

deputado um funccionario public-o;

com uma crise assustadora para a sua

primeira industria, do que ella carece

é d'um representante que olhe pelos

seus internascs agricolos, que viva com

o povo, que não lhe sngue os recur-

sos, que o oiçae attenda nas suas mil

necessidades, na sua constante lahuta-

ção.

quuanto a Bairrada não fizer is-

to, emquanto ella não foi' insnttlada

d'um vento de emancipação que ator-

ne uma localidade. independente e ze-

losa dos seus caros interesses, desba-

rata o seu presente, que está longe de

lisongeiro, e compromette o seu t'utn-

ro, que já não se antolha inteiramen-

te risonho.
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Lisboa. 17 de agosto.

Passou a revolução e ficaram os

comment-a rios dos jornaes.

A gente do governo estbrça-se put'

tirar ao movimento revoluciunariu he'-

panhol a grande importancia que elle

teve, importancia reconhecida por tu-

dos os jornaes da Europa incluindo os

que na llespanha defendem a dynas:

tia, e aftirma com entono que, ainda

que a Republica se proclamasse no-

paiz visinho. a rcalcsa bragantina nada

softreria com isso.

cação? '

U sr. Saldanha Marinhoz-V. Ex.“ não co-

nhccc o ou» se pissa entre nes?

t) sr. Freitas Coutinho: FtCOtl no tintcuo.

O st“..Saldanha Marinhoz-Ficon em deu'

uso e prevaleceu a propotcnlo vontade das

irmttsdo cnridmlo, as quaes. seidtoms d'cstt

terra, apessarnm-so do ensino.

Na falta. ainda de existencia juridica, elias,

sempre itlstdiüsna, rrent'nui as duas associa-

ções. que por descuido do governo foram ap-

pruwdas pelos dois decretos de que ora me

occupo. _c que são a mais subtil arma de

que as irmãs de caridade podiam lançar mao,

para no futuro :dlcgarmn que já haviam sido

reconhecidas pelo Igoverno, vixto (pie u'ewrs

actos do poder executivo se nmncmna o colla-

gio que existe, e que aliás é írrl'gular e com

trario :i lei, bem como se menciona como

personagem importante de qualquer das duas

inst tuiçccs a Suremoua d'usse collcgio das

irmãs de Caridade.

Auctotizou-se a que a associação trabalho

em 'salões d'csse collcgiu», a o governo, so

essa. estabelecimento não está constituido lc-

galmentc. foi facil e por demais descuidado

em referir-sc a «colleglum sem licença e Isu-

periora» sem habilitações.

Os dois decretos compromettcm o governo.

Deu), antes de entrar na analysn d'esses

decretos, declarara casa e ao publico que us

estatutos submettidos no governo são assigna-

dos por senhoras muitissimo respe:tadas e a

quem consagro a maiorconsideraçao(Apoiados).

Dcvo, poremnlizer-thequue lamento que,

prestando as suas assignaturns uns melhores

intenções e maxima singvleza, fossem srm

duvida ltlndidas pelas insutiosas hypocritas

irmãs de caridade. A todas essas \"lCtttnns do

caridosa esperteza, eu, entretanto, ncnto, ve-

nrrue respeito; e, puttantu, nas CGtttiltiet'a-

ções que tenho a fazer, nenhuma intenção

nutro de odendelas nem veniahnento.

A seureâpelto me hmito a dizer que 5'

. ' U ~' :5:1
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E' o Diario da Manhã, pariodico

do deputado por Aveiro, o que maior

notabilidade tem adquirido com essas

cantatas realengas.

O Diario Popular, porem, em ma-

gnificos artigos, tem-lhe posto a nu

a sandice, intligindo ao rhetorico sr.

Pinheiro Chagas boas licções de politi-

ca geral.

t1' principalmente para nosreferir-

mos aos artigos do jornal do sr. Ma-

rianne de Carvalho, que fallâmos nas

discussões monarchicas, travadas a

proposito dos acontecimentos de Hes-

panha.

0 Diario Popular, insnspeito para

os republicanos cujas sympathias não

merece muito, tem demonstrado, por

uma parte a grande força do partido

republicano portugues: pela outra, a

morte immodiata da monarchia de Bra-

gança apoz a queda da monarchia dos

llourhuns.

Pelo que nos diz respeito, añirma

que são numerosissimos os adeptos des

edeaes republicanos; que só nos faltam

chefes haheis. energicos, com talento

e prestígio para podermos dar o golpe'

de gn'açn na realesa; que ha muitos

homens importantes que acompanham

a monarchia só por causa das iii/laten-

cmsdo poder, mas que a abandonarão

logo que rchentc um movimento reno-

lurionmv'o cam, probabilidades de !FÍ-

mnpho. De tudo conclue que, atten-

dcndo à pmpagacda francesa, que

crosceria consideravelmente com o

triumpho da Republica em Hespanha,

às atlinidades da raça latina, aos erros'

do sr. D. Luiz e à força dos republi-

canos portuguezes, a monarchia em

Portugal cahírà necessariamente no

dia seguinte ;iquelle em que cahir em.

"espanha.

Hoje, continuando a responder ao

Diario da Manhã, escreve o que se

segue:

«O Dim-iu @Manhã assenta,como

ponto decidido entre todos os homens

que pensam e estudam, que 'as formas

de governo não representam nem um

progresso nemtnin retrocesso, e ate

aliirma que são essas as nossas edeas

aprendidas com os mestres da scienz-

cia social; N'este ponto discordamos e

o collega aprecia mal as nossas dou-

trinas. Pelo contrario sustentámos que

as formas de governo, essencialmente

perfectiveis, GUIDO todas as institui-

ções humanas, se modilicam necessa-

riamente com os progressos das so-

ciedades. .A /Ot'tlltl- do futuro proximo

t* a republica representativa; a (to t'tt-

turu mais remoto sera ainda outra›.

Estas lltti'le'tlS, escriptas por mo-

narchisz da ordem dos redactores do

Diario Popular, são assaz significati-

vas. Que uttontemnellas os que nos

taxam de duidost

Não ha que ver, -a sentença cou-

den'matoria da monarchia portugueza

esta lavrada. Na hora final não encon-

trará sequer ao pe de si quem lhe

reze a oração da agonia.

 

East', aliás tao respeitou-ls por todos os ti-

tulos (.tpoindos), concorreram involuntaria-

mento. p un um mal e foram sem querer ins«

truinoutu das irmãs de caridade,as quncs gei-

tosamonle as indmiram nisso, de ue sem

duvida terão de arrepender-se no uturo, e

sob n irrisão d'rssns hvpucritns.

_Analysados esses decretos_ tão facittncn-tb I

firmados pelo nobre ministro do imperio,

chega-se, ao conhecimento do fim verdadeiro

pn'a que foram impetrados. Constituem ape-

nas, e sem objectivo real de interesse pu-

blico, uma subtil armadilha *as fortunas par-

licnlnt'es rm proveito da associação geral das

jesuítas irmãs, cujos cofres estão fora' do

llrnzil, e cujas rendas são dispostas om-'pto-

volto somente da cruzado nltramontana.

Eu peço a casa que me permttta começar

por uma disposicao dos tacs estatutos appro-

vados pelo decreto de ld do junho d'cste

anno, e que contem sómente uma armadilha

no dinheiro dos incantu's ou catholicos imbe-

cis em ptchito da detestavol associação j t-

suttím, contem mais ainda uma perigoalssima

clrcumstaucia que é preciso combater c com

maxtmo \igon (Apoiadosg ~

Sr. presidente, o legista_ ur brazilciromietn

outra qualquer aucloridada do imperio, térta

hoje a estulta coragem de estabelecer no Bm»

zil a «liderança dc cores. (Apoiados) Não ha

colleg'o publico onde essa dltfarença aojaicm-

inada sequer. Não ha repartição, ntto ha em-

prego, nao ha funcça'o publica, por mais ele.

vnda que seja, onde se faca amnelhante diffe-

rença, ondeacor do individuo, constitua

habititação ou .liderança. (Apoiados) No nos'- ,

so pair.. onde lemos a igualdade da lei, onda

sómente a virtude, o talento, o s“:ber,são L'ÍS! '

ttnctivos do bencmorencia (apoiados); onde

na. somos nom brancos nom pratomtnas todos

braziletros (nmitos apoiados). é por_ d' :ais

estranh .vt. . q'iu directa ou indirectamen 0,56 A'

anctorize uma tão perigosa dtstincção.,

(00135366) .
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'Tanita infeticidode até nos chega cobertores de damasco, no valor de toridadcs reoommendamos energia e Eis ,os nomes e estado das desgra- estava perfeitamente'socegadoi¡Jordâ-
a oommoocr. _ . v _ 4005000 reis; grande quantidade de diligencia. cadas victimas de Affonso X11: do-se' porém quasi toda a carêa in-
' E' que nos dizem os leitores _as garrafas de vinho do Porto o Madei- › a Primeiro sargento, José Guerrero *cluindo 100 moios de milho grande
estranhas tlieorhis _do sr. Pinheiro ra etoda a roupa que encontraram nos ”----ü-__ Martin, de 33 aonos, natural de Lo- parte da qual não estava segiíra
Chagas? Aqueue sabia anda de mal bahus, . bros, província de Granada, casado: Diz-se que foi causa do sinistro
para peior. Elle, a historiador [amora, Alguns d'cstes objectos, segundo

o piibt-icista immortal. já chegou á nos dizem, foram escondidos no Con-

flesmbel'ta Peregrina de (1119 as formas vento de Jezus, por pessoa que

de GOWPDO '71130 representam 'nem um ajudou a praticar o roubo. Algumas

" O sr' aémlmmadm' d” (309031110 comecou a servir no exercito em ido uma cerração marítima que por um

de Albergm'ai “Hum“, e 0934“”? “O julho de 1874. momento involveu o navio correção
SP'_g“vÊ¡"?“_d?r 0““. (Item ,mStr'çmi Primeiro sargento, Gomes Sedano que se diz notada a bordo das corvo-
Pm 511593““ de mr pl'dt'cadü “me de 3a annos, natural de Cam- tas de guerra francezas aqui estacio-

:zll'ogi'essm W"? ?tm "00611980. _ _ pratas ja appareceram. d“ ¡mm'c'dfoa “m mdwmuo .he'st pillo (Burgos), casado: serve no exer- nada.
0 homem immortalisa-se decidida- Consta-nos tambem, que se trata mm! que d”- Chamm"5°D'B~emm b”“ cito desde tl de 'unho de i 870. O '«

mente do abafar o processo porque os cri mes› e ser mw““ (1° Souwlüngm (h @e un'o sarjrenh ("re uio C n) l' s passagelms em grande parte l
u c i r ,,..L A . - _ _ l k_ , l_ . _ t_ › t \ U l ,I 7 l n . r ' -

y Provmcia de Pontevedra. g à' ' l g Í zcm que "d“ Mm w““Çme diz“” '.--A noticia do fusilamento dos minosos pertencem :i alta aristrocra-_ _ larcia de 29 anuos natural de Alcan- ue os marítimos '
sargentos *de CM“:iilZlPla do regimento gia, e segundo nos dizem im desejos ' q -› da 143803 dizem o

0 PTBZW d““dameme 3%"me c tra (Cáceres) solteiro: cotrouno exer- mesmo; sendo, por ¡sso a versão
L A : . , - ~ . .. .v -r -.. . 4-, Vl'.' _ V

de humour-ia. i“:lusull um impressao de os proteger :1 11m (le nao darem “mundo PW Hu'mu cabÚJ de ?mu-!3: um em os, de imprúro do ,1877, ,na-H U . -
- - . . › * ' . a › n , - ~ › » ›- .u. eial moito lefr ' w. \ . _ _ . t O. _ . . J ,E _ ' , ~ a t amoravelco _ i_

terrivel cm Lisboa. Us proprios mo entrada na cadeia. “leao“ a e““ Uddd? 0° dia 1 ' d“ “0P Segundo sargento icehx Alonso Iaçao á.) causas do naiih..,g¡0 miga:: .
i , -rente, dando entrada na cadeia, afimmarchicm. mrceram o narríz, quando a Se fosse algum desgracado que . -

' ' de se proceder a averiguacoes.leram. !L' ipicolles bem sabem que commettesso um roubo d"estes, já a

'não i'i .'i:~.~illl que a monarchia se $115- esta hora ,estava a ferros.

-, tenta. Para rlla teotear os dias da v1- Tambem nos dizem que n-'cste ne-

' da c necessario villa“ de mortas rega- gccin entraram jesuítas,e que orou-

Llorcntc, de 33 .'ll'lllÍJS, solteiro, natu- do mesmo os que admittem a cer a
ral de Barajas (Paloiicia): no serviço ção a estranhar fortemente due no mão;

' ____.____ militar desde 20 de junho de 4870. (Folia se continuasse a navenariemdi,

O primeiro cabo Luciano Benito foi recção á ilha. quando era eifidente ue
Sobre o casodoinlhntecidio de Pe- condcniuado pelo conselho do guerra ella estava a'dois passos, q'x ,-;i ' _ , . . .- A emvezd

m“.e “WMM“, 5”'“”-“dnd°' 0 “O". DO 1”¡ i"““tddO POI 1393148311( cegiioiro poscram definitivamente pc- a pri-9:10 pl“.l'liliilla- se virar de rumo até passar 'l Geri-a?
Hari? &Slnêlga~a¡ _r _) , i Nos esperamos que as autoridades um, ao que parece_ pois nos deseja- O pupicto que deu as descargas, cao. V '

@Sill'gllr pills» ü ›- i um“ 01051"" cumpram com os seus deveres, pu- vamos bpm “her qe 0 qr 'uiy de (1¡ com que ficou \'il]'«"l"'íl a monarchia c n ' -_. ,V v .~ . '_ v ,J 3 - a J. . .r - › - ~ - ~ e( › ~ ' a talve' i r - . '

gira 68? MU tarda, lil't'lillnrim- MT”"- nindo rigorosamente os criminosos. J A 3'“” um “me (10514111110
reito d'Agueda tem conhecimento do saciada a ferocidade sauguinaria de ou equívoco qnt). para honra dãilo_

  

 

  

 

   

  
   

  

  
    

 

    

     

    

  

    

    

  

   

   

  

   

 

;OXgllgiltrflll«ltlfwcufillíliln de 126mm __ No proximo os* trataremos mais negar-an_ Quer-nos parecer que sim, :Homen XII,_compunlia-se de solda- dns, muito cenvinha se puzesse acla-
v › - E _BIO S'gme d Wi““ H; 1 largamente -d este assumpto, porque puderam) “um, »temia-;mio o crimel dos do proprio regimento do Nnnian- ro_ por nossa DMG a 'reconhecida m

'A v O Anton“) MINU- HH-m ¡HW/9“! esperamos cohicr todos os elenrmtos -o 't rlr '~ "t "l l cia b'iuri, › . p '
. V _ l _ . u \ _ Ah¡ , I l _ _ O 8D, J se ab El( que u l'. (.i ia (10 Lonunandante

esplgmhdütYdI'dddtfllditiltlile Sdbtaul'l. !nvv'q-..ÃS' para ¡llÉttusni' as; autopmniltgg: O deixam impune se não tomam as_ a “ea de premediñrão_ 2 .

A» ?8“th mae, CUHÚIÉNR* 11W¡ dt' 'í' .vc elias até. esse dia ainda não tiverem qm cum “pcs dos rem ____H “no ' v¡ 1 ' _ . mas a opi-

lh ~ 1 - I - 1- 'r i. . -. . ~ P ' - -_-.*'-* V v ;,ora ,iemasmdo inclinada ii des-
0, @atende 0 'mol-l [Ml Wi“ t ' .acionado com o seu dever. . - - . ,~
_ , t, d, n i¡ I > , _ . crença, inSiste em ver aih um acto in_

deste e com uma oenna. on t, .ao .i, ._ P_ “e ,.m. hremmmg _,U Buu_ . A _
_ _- ^ -, , r . ~ I c. .- é - t _z J _ ' lencional, chegando mesmo a u¡ ar
4868, aSsignatpor Altino) MI a m o .› Justiça. o que pedimos. meu_ omni hmm““ (“e se m_ _. l g

.tem. de t do. nm, qq¡.np,,t~,.; ¡ , . . ' . , l, , ›_J i i l mal os que nao pensam poregualfóp-
(ea m0? e õ (ih _ -i o - , Ao meu prezadissnno amigo .lose hhcaru iii-mensalmente no Porto, sob ma

y _q - - 1 ¡-_ r; - _.--___*›-__ 3 Í l y f . . . _ . . __ . . _ . -

Porde““ 13W“” 319mm“) 95W““ ' l fernandes Mourao, envio .is minhas a direcçao do nosso ¡iiieliigumc gnu_

   

 

    

  

 

   

   

 

  

   

       

    

 

    

    

  

   

  

  

  

Lamentamos a occorrencia o, ain-

da mais, as compromettedoras appa-

rcncms que a revestiramn

do Prim. Magnilicol

--Partiu hontem para Roma o cc-

ieer jesuíta Masella, nuncio de Sua.

Santidade em Lisboa. Os jesuitas li-

deram-lhe uma manifestação na gare

"de Santa Apolonia. Levantaram viva.;

ao padre, abraçaram-no, carpiranrno,

o diabo a quatro.

Entre os manifestantes havia mui-

' tas damas da primeira sociedade (na

devassidão?) o varios deputados e se-

nadores. Intructivo, sim senhores! lia

dias os republicanos pretender-am ma-

smceras felicita'çños pela distinct-"io que

obteve no exame d › physira. «.'hin'iii'a

e ii'itrrJiliici__ão ,i hmm-ia nahnai, que

ultimamente foi. no t* trt).

.list/dano (Jinhos.

go Alberto Bessa, e collaborado por

penas laurcadas o por as principales o

oi'udictas damas do pair..

Este jornal e destinado ao 'sexo

belo, e publicará csuriptosimportantes

em liltcratura, em artes e em scien-

cias, chronica theatral, chronica das

praias, etc, etc,. Sairú no dia :ie :20

de cada mcz, em elegante formato de

oito paginas, a tres colnmnas.

Chama-mos attencão dos nossos

leitores, para o annuncio que vao no

lugar competente.

0 sr. presidente da camara muni-

cipal d'Aveiro, que devia ser o pri-

inciro a cnn'iprir rigorosamente o nf'

l ,do artigo ti.“ do Codigo de Posturas

?.iiinicipaes, está. todos os dias atrans-

_szrodir esta disposição, sem que até

hoje-lho fosse applicada a respectiva

' multa de 1,500.) reis. ,

Ora nos, que desujamos da mc-

lhor vontade coadjuvar as anti'iridai'les

no saneamento da cidade, vimos pedir

aos-srs. zeladores e mais empregados

“$-_b

_ Foi registado civilmente na admi-

nistração do bairro occidental de Lis~

boa um filhinho do commerciante sr.

Manoel Rodrigues, morador na rua

dos liomulares, 35, ri.° andar.

Foram testemunhas os srs. Mano-

el Nunes dtOliveira com estabeleci- ~

H-_vndp-_w

Esteve no domingo n'r :ta cidadeo

nosso amigo Augusto Pinto dos Reis

Canedo, proprietario da acreditada ty-

[ographia :(L'ovmmrrcioc hu'lustri'ri: '

estabelecida na cidade do Porto, o sem

nifestar a sua sympathia aos emigra- @nfüfl'eiiadüs dll iJDiÍÇÍü municipal, Dil' duvida nina das mehores do paiz. mello) [m rua do Arsenal, 106, e An- - .

X_ .dos hespanhoes_ prombimm41fo g, ra que tocam cumprir rigorozainente o [113350 amigo ¡vem-m¡ no com. _____.__________ tomo Dias Gonçalves tambem com es-

. força armada_ Agora, deputados, pa- a todos os habitantes d'esla cidade, hoyo da manhã de segunda [Uh-a, x tabelecimento na rua do Arco do Mar-

quez do Alegrete, n.° 2 E _

0 regLstado foi iuscri to com ono-

me de Manoel Luiz Ro igues,

sem exepção, as disposições do ca

pitulo 3.o do Codigo de Posturas Mu-

nicipaes. _

A' camara municipal nada pedi-

mos, porque, alem de ser inepta, per-

deu a vergonha.

res do reino, !'unccionarios publich

etc:,tazem uma manifestação jesuiticae

ov'governo toleraoa,protege e abraça 03

seus .autores.

- «Que irrisoria cousa é istode liber»

' dade monarchica! _

“ ~ _Prepara-se um grande jantar de-

› ancoratico para o dia 24 do corrente,

i anniversario da proclamação da cons-

tituição de 20. v

~ _Corre que vão ser perseguidos

os joruaes republicanos, que politica-

ram artigos contra a monarchia hos-

panhola.

A Folha Nom, o famoso athleta

da liberdade, o estrenuo propugnador

das regalias populares, o iutrepido

campeão da republica, acaba dc reap-

parecer.

A Folha Nova, é um excedente e

,primoroso jornal, que adoptou uma

doutrina syinpatlca, firmada nos ver-

dadeiros principios da liberdade e da

justica.

Sparta, um dos redactores politi-

cos d“aquelle nosso colleg., e, alem

d*um brilhante escriptor, um verdav

deiro republicano, e um l'uturo mostre,

Partiu no dia 45 do corrente, para

MM
S. Vicente, povoação proxima de»

Oliveira de Frades, o noàso preza-

ilissimo amigp _e distincto veterina-g

rio o sr. Daniel dos ,_$antos_ Almei-

' da. Esto cavalheiro M'“?in"'cb'irip'auliia

V de seus amigos, o por curiosidade', fa-

zer alguns estudos sobre 'a phylloxe-

ra terrivel molcstia que tanto damno

esta cauzando ás vinhas.

Corre como certo, que desde o

4 pronunciamento de Badajoz. o's jor-

l naes nortoguezes. destinade a Raspa-

nha tom sido apprehendidos no cor-

reio hespanhol por ordem superior, e

principalmente os jornaesv republica-

nos. '

A isto não se pode chamar appreí

..Wo

Precisamos saber o que tem feito

o encarregado do correio de Sever do

Vouga, a trinta e iiovejornacs que te-

mos enviado ao sr. Manuel Joaquim

Tavares, do Rocas, iornaes que este

Ria, valentes. Sl" ri“::ggg'm entre _ ' de quem temos muito a esperar. he“Sã'” mas Sim um mum-
mihi si'ii nndahouvcum 5*,“b'sw- J ** ,'- * ' , _ . ,. -- - - l _ ' › .. ,

,nasasnammaaeWmmmMemwwoe OWMWWWWWMWFMÉÂÉÉmeWÊÊ “rrrmmmc
o _Acabo'de mr O remmñoimpms_ volvido, tendo nos enviadoo nossoqor- a1 da nossa terra, está apenas tendo rts armada; agradegwudoihã a Lou_ .

' d -- d v _ na¡ (168116 0 D-° 39- . venda para salgar o pescado das nos- p p .3' * _ '

' 3° 0 P“mft'o congresso as um““ . ., .1 1 ~ ~ - , - . , ra da sua vizna que gostosamente re- _ _

“ t'õrs portuguezas, realisado emLishoa O S" “WWW mia““ n uma Ci“" _535 Praias¡ A BXDOI'ÍJCKO [3313108011, ucbumos_ Casaram civdmente no bairro con

de "O a 13 de junho de 1382- ta que tem“ em “08°C pode¡ o se porque em em e“” do V5¡th Fon' tral, Lisboa, o sr. Joaquim Martins de-
gninte: «alguns jornaes vieram, mas

poucos, e n'clles escrevia nota-dera!-

cido-.n

Taes jornaes não foram recebidos

n“esta redacção, e e por isso que vi-

mos podir providencias, esperando que

o sr. encarregado do correio nos diga

o destino que dou aos referidos jor-

naes.

tes algeniada aos seus gloriosos im-

postos.

0 paiz que possuir um estadista

como o nosso caro Fontes, está. livre

de ser penhorado pela 'inglaterra e de

lhe serem roubadas as províncias ul-

tramarinasl!!

Famoso politico! Tu és a glorada

nossa patria, porque foi no teu reinado

que se lançou o vcxatorio imposto

do sal!

A patria tem ainda muito a espe-

rar de til. . . A sua completa ruína.

Aw_ Almeida Lopes com a ex.“ sr.~l D.

Maria Paulina Poliete. Foram testemu-

0 cam Fontes, pmmeueu, ao as. uhas os_srs. Franciscoüago de Sousa

sumir as rcdcas do gowrno matar o e Anton“) M31''3 l'em'e'm'

bio/w. .. deiicit, mas elle cresce enor-

memente e não teme o seu algozl'

_ A divida fhictuante, só _no mez de FO¡ anmcmao com a commenda da

41111301"an “5569“ a !Maldita de Conceiçãd, o num-.io apostolico maselld
3:22!) contos! Isto o, esta ,a na iabu- que em“, Fm comum, com O mhm_

losa cifra de 14:000 contos! “gn d.; jím'nl, '

Neste caminhar accelerado para a ;Ã . '.' ' -. ,

nossa completa ruina, teremos d'aqui auch“? ::igtlgãfãgamgüuãzsàeêaãgnhãf

a pouco de hypotliecar as nossas pro- ;a os jesumsy ' p

prias casas, se é que o aulico Fontes 3

ainda tis-não poz no prego!

Isto percebo-se perfeitamente! A

monarchla esta a dar o ultimo arran-

co, e não deseja fazer testamento!

Morro como um iidalgo arrumado,

deixando-nos, dividas, fome c um qua-

dro bem triste-A perda; da. nos-

ea, :independenpian-!lt

A commissão redactõra é composta

.. dos srs. Consiglieri Pedroso, Costa

i Goodolphim e Thcophilo Braga, tres

republicanos. Pois bem. A paginas

428 ¡it-se:

l «O sr. Ca'simiro Freire.. .. quer

a dotação do clero a tim de ser preen-

chido o grande numero de _cadeiras

vagas actualmente»

Ora os tres citados republicanos

deveriam comprehender, que o repu-

blicano sr. Casimiro Freire seria 'inca-

paz de querer em qualquer circums-

tanoia a dotação do clero.

' Sahiu aquella grande tolice por la-

DSO, ou que _foi?_T_ambem seria lapso

não -lhe publicarem, a proposta que

apresentou, quando publicam as do

toda -a gente? '
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Pedimos ao sr. governador civil

d'este districto, se digno oiliciar ao

presidente da camara municipal, para

que esta nuliidade faça cumprir o

capitulo 3.“, .'i.°, 7.°, 8.“, 9.°e 15.” do

Codigo de Posturas municipaes.

E' uma necessidade sr. governa-

dor civil. Faca mexer esse homem.

Elle não tem vergonha, nem faz caso

das justas reclamações dos seus uni-

nicipos. Azorragoc-o, que é a unica

maneira d'ellc dar signal do vida. .

E v. oxñ, tambem se devenicxcr!

Olho que nbs voltamos á carga!

w“.

ú-----r----~

Na segunda feira de manhã partiu '

para Espinho uma diligcncia_ do dezoi-

to praças do destacamento “do infante-

ria'n.° 9, estacionado n'esta cidade,

sob o commando do sr. tenente Cou-

tinho, 'a lini de policiar n*aquella locali-

dade a imrmrihiulio e as cazas de bo-

tota. pataqueims.

No dia -16 do corrente apresentou-sa

á mediana d'Olivéira .d'Memeis nm

pobre homem, 'a tim de lhe serem ex-

tralu'dos alguns bagos de chumbo d'um

tiro que lhe tinha dado um filho, re-

sultado d“uma altercação que este tt-

vera com o author dos seus dias .'

Esperamos que a auctoridade -d'A-

quella villa gotardde aquolle he-

Y

*b*-

ROUBOIMPORTANTE

1

Tal e o desfeçigp da orgia monar-
.  

  
chica. __ a __ '

E o infeliz 199570 ,portuguez assmeW_

' de braços crnsa'dos a todas estas sce-

 

Cuidado, porque 'pedimos o cumpri- i _ _ me,

mento da lei. O tyranno Añonso, filho dilecto nas de corrnção esperando pelo dia '

_ O de lzabel ll, a sangiiinaria, mandoula- da amargura!!! _._ç_ ,. ;.

Na quarta-feira à 110m0; Ill'íltit'ml- h--t- vrar o execravel e nefando decreto do e g

, se n esta cidade um roubo impor- ¡usp-mento! . ____.____ Pervençâo i

“tante.

A autoridade *teve logo conheci-

mento do facto, mas ate a hora oiii

que escrevemos estas linhas, ainda sc

2 não procedeu :outra os criminosos,

r que, segundo nos consta,já foram des-

.- cobcrtos, assim como o paradeiro dos

._ objectos roubados.

. . _ . , . .
' l Çonsta-nos mais, que os objectos

l ;roubados foram os seguintes: objectos

. de coro e prata no valor de 40055000

.: a soosooo reis; uma quantidade de

Estão dosaforados os gatunos cm

Sever do Vouga c nas immodiacõos.Os

ineliantos exhibem uma coragem e au-

dacia 'dignas de melhor emprego. Tu-

do lhes faz conta, e são capazes de ti-

rar o ovo debaixo da galinha sem el-

la sentir. Já estão alguns presos e

muito bom seria que succedesse o

mesmo ao resto da quadrilha. Em Val-

le Maior (concelho dbilhergaria) e

d'ahi até à Foz do Rio Mau tem elle-s.

praticado diversas gentilesas. AE; aucr

Féra maldita e barbara, que te '

achas ciiihrutccida pelo deboche, caro A Republica Federal dá as seguin- Constando-me que um individuo

to custará o teu furor sanguinario! .O tos informações sobre o naufragio do do Porto se tem, dirigido a algumas

povo liespauhol brevemente te poili- vapor Luxo: ' casas para onde ou fornece vinhos ñ-

rá contas do sangue que acaba de cor- «Quinta-feira, '26. depois das onze nos, exhihindo mostras que diz se.

rerl E'snin bandido covarde, quema'n- horas da noite o vapor Luso que vr- rem dos' 'mesmas meus vinhos e olfa-

das assassinar infamemente os teus nha de Lisboa pela 'Madeira o Santa recendo-os por outros precos', decla-

snbditos! ' ' * Maria coricr os portos da escala, foi ro que sd as ditas casas ias/podem

Queres sangneWerás muito,ao ter*- encalhar no porto de S. Pedro, na obter continuando a tractor dimeto-

minar a orgia! Mas será sangue de re- villa da Lagüa. manto rommi'go.

presalia,.amaldiçoado pelo povo Que Saivzrani-sc todos os passageiros

ama aliberrlafle e conieltaaitepubhca. sem nenhum perigo, porqde o tempo ' Julio V. d'Almeida Basto.
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Franceza~Um Fasciculo Semanal (le

4 !olhas dc 8 paginase duas gravuras

Empreza de Romances lllustrados rua

da Fabrica, 06- Porto, e em todas

as livrarias e Kiosques.

 

SINGERI '
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

a..

ANNUNCIOS

x AHHEMATAÇÃU
Hoje pelas H horas e meia da ma-

nhã, ha de proceder-se áarrema-

tação da obra que necessita o telha

do do Theatro Aveirense. As condi-

çoes estarão patentes, por essa ocea-

Sião, aos concorrentes.

A arrematação ha de realisar-se

no atrio do mesmo theatro.

 

Attençâo

José Nunes da Maia, morador na

rua do Sol, d'esta çidade, tem para

vender uma porção de Madeira Ce-

rejeira.. ,

Quem a pretender comprar pode

dirigir-se ao annunciante.

NO'PRELO

Musa Velha

POR

  

   

   

  

  

 

   

   

   

   

 

    

DO MUNDO l

GRANDE NOVIDADE

A COMPANHIA FABRIL

SINGER

apresenta ao publico um magnilico sor-

tnlo das sua:: excelleutes e mais moder-

nas

 

FRANCISCO PALMA

0 PreSidente da direcçao. Um volume @ml-mp6¡ 01mm“ e ty.

po elzeviriauo.
José Antunes d'Azevedo. PORTO

AS GUERRAS

 

”E ATTEll A0NAPOLEAO1.°. Ç
› POR Angelo da lloza Lima, tem no seu

estabelecimento da llua dos Mercado-

res um InaguiliCU guarda-louça do mo-

gno, e uma mor/.a elastica oval, que

tem no seu maximo comprimento de-

senove palmos. Vac por á venda as

cadeiras americanas e do \'olta, que

ahi se vendem a .still, a 750; e as (le

outros S_'.'.ã¡.:)ll'21iS-lmil':i il'aàguirlar e de

caxillio,-que se vendiam a ?oo reis,

a 600 réis mas isto ate ao dia 10 de

setembro.
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ERCKM4N1\"-CHA TRIAN

Obra Premiada Pela Academia
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50 réis_ Assigna-se no escripi rio da

 

DE

Acceitam-se correspondentes nas

'o Povo DB AVEIRO

' 26?

26?
0 tu, que tens espozae lilllos adorádos,

 

Lymphaticos e palidos, e poucoreforçados,

Se rfreis que tenham sangue e boas carnes duras,

Ouvi esta receita, que tem milhões de curas:

_Copinhos de Madeira e Porto lhe dareis

Do que ha para vender, na Praça-«21k-

' a *26? /

Album Artistico-Litterario Bi-Mensal

nsrecmnenre nenmtoo ls seremos

24.

Cabelleireíro

PRAÇA DA FRUCTA

^ AVEIRO

    

   

  
   

diversas terras do reino.

Hoje 49 do corrente, pelas ~lO

da manhã, na rua direita d'esta cidade

e 101a n.os 72, 74, 76, 78, proceder-

se-ha á venda em leilão de toda a fer-

ramenta pertencente ao fallecido car-

pinteiro Augusto Barboza.

 

NO PRELO

.-__

o conPo HUMANO

Edição !Ilustrada

Esta obra, illustrada com M GRA-

VURÀS elucidatíVas do texto, prece-

dida d'uma gravura colorida repre-

sentando a circulação do sangue (pul-

mões, arterias e veias) e impressa em

MAGNIFICO PAPEL, formará um gros-

so volume in-8.° de 400 paginas, pou-

co mais ou menos.

Afim de facilitarmos a acquisição

d”esta exoellente publicação, resolve-

mos dividil-a em 5 FASCICULOS, ens-

tando eada um 200 reis.

O prospecto é remettido a quem

o pedir a

ERNESTO CHARDBON, EDITOR

PORT0

 

ATTENÇÀO

João Antonio da Graça, acaba de

receber um grande sortido de balões ve-

nezianos, assim como uma grande col-

lecção de bandeiras,as quaes aluga

por preços muito eommodos.

O mesmo annunciante se encarre-

ga da collocação de illuminação nos

arraiaes, assim como ndornanien-

tos de ruas.

Aveiro, Rua de José Estevão n.o

s __.

Antonio de Lemos Junior, com es-

tabeiecimçnto de cabelleireiro na Pra-

ça da Fructa, participa ao publiéo

aveirense, que acaba de receber uma

porção de bixas lrancezas da primei-

ra qualidade. Tambem se encontra no

mesmo estabelecimento um preparado

especial para lavar a cabeca.

Mello Guimarães

José Eduardo Mourão

SCINTILELAÇÚES

SDMBRÀS

POR

Ernesto Pires

ACHA-SE Á VENDA EM AVEIRO

NA LIVRARIA

DE

Ourivesaria Manu-

factora

'lá-RUA DAS BARCAS-lü

&VEEBÕ

 

Noites Romantieas

mansooa, RUA DA AMLAYA=18

'o Rei EJ Crime

' LURO VELÚCE o ç.“

Grande Romance do costumes cou-

tamporaneos,cuja acção principal se pas-

sa em Portugal e Brazil por

C. annun

illustradn com magnilioas gravuras de-

senhos l'rancozes.

50 rs. cada semana 5 folhas ou

l; e uma estampa em todo o paiz.

Brindes aos srs. angariadores de

0 até 40 assiguaturas.

BRINDE .5 SORTE

UMA_ll§_lSCHII'ÇAL) DE 1006000

\MEM-SE

 

Duas commodas de nogueira preta

de raiz, com pedras de marmore bran-

CO.

E* o mais bonito e melhor que se

pode encontrar em nogueira preta .

pode dirigir-se á

("r-Rua. rl'Aifandega-«G

l &Vãtñü

    

     

  

  

   
   

   

Quem as desejar vêr e comprar,

LANCAoEIRA

- OSCILLANTE -

Eiesta a revolução mais completa

que tem havido nas Inaehinas do cus-

tura; traballio lol-.il e perfeito.

0 pesponto o mais ellastico e o

mais perfeito.

Para se convencerem da verdade

vimle :is casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO "

GRA'l'lSl

500 reis semenaes, e lO por cento a

dinheiro.

CUIDADO com AS IMITAÇÕES

common riem sueca

'75, Rua de Jose Estevão, 79

Pegada ao Edi/teia da odiava Economica

AVElRD

52, Largada Praça;

OVAR

' N. B. Emlãspinlxo \'enile-setambcm l

na casa de Carlos Evaristo Felix da

Costa,

ARREMATAÇÍÍ_

o dia. 31 do corren-

, te, pelas 11 horas

da manhã., ha-de ser

arrematado, no local

da Barra(Testa cidade

o visto e nào visto do

resto do casco do va-

por ”Katte Forster,,

' alii naufragado,

NO PRELO

OS RATOS

IPA'

INQUISIÇÃO

POEMA INÉDITO

DO JUDEU POBTUGUEZ

ANTONIO SERRÃO DE CASTRO

PREFACIADO

P01(

CAMJLLO CASTELLO BRANCO

PORTO

ERNESTO CHAliDUN-EDITOB

Um volume em papel chamei-'s e

¡ type elziviriano.

DE

ALBEHT0 BESSA ' AL “RIM PthENTA

DlRECTOR 1 GERENTE

PHEEUS lTllSSIBNllTUHllS

(PAGAMENTO ADIANTADO )

PORTO PROVINCIAS BRAZIL

Anne . . . . . . .. 1,5000 Anno . . . . . . . .' 1,5900] Auno . . . . . . .. M000

Semestre..... 550 Semestre..... (3:50' Semestre..... 16800

@mamã

Sae brevemente o primeiro numero.

Ilecebem-se assignaturas no escriptorio da empreza na rua de Santo ll.

defonso n.° 394-Po1-to, e nas principaes livrarias do paiz.

Assigna-se eu
um

, UFHBINA DE “SEHHALHAH

1 Aveiro, na redacção d'este jornal.

.N :DE .

JOAO AUGUSTO DE SOUZA

4----Largo da, Apresentação-«6

EM

257

_Mm

a WW

N esta offícma fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de

seoooe 1%400.

 

Fabrica de Boletoha eiBiscoutos
-nfinrz o-

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA

CONVENTO [M ES'I'RELLA

   

GOIiãllllA

BOLACHA _ ' BISCOUI'OS

!um !(11,0

IlLuiz_ , . . . . 2220 rs. Limão l.“ . . . . . 220 rs.

Franceza_l.“ . . . 2:30 › » 2.“ . . . . . ' 210 ›

» 2.“ _ . . . 210» (Janellal.“ . . . . . 220 n

AguaeSallñ. . . . :HU » » “3.“. . . . . 490 n

.n » S2.“ _ . . . '1230 n g Moinhos . .a . . . . 250 ›

Leve . . . . . . 2le n l Suissos' . . . . . . .'tOO n

Torrada . . . o . . 9'11”) n l'lelgus. . . . . . 320 ›

Requife -i .“ . . . . . :Hill » l'aciorn:ins e Marialvas !too ›

› _23' . . . . . '260 n Lim;qu (le gato . . . !400 p

o 3.a . . . . . 220 » l'alitus amendoa l." . 36!) ›

Erva do . . . . . . -H'O n » » 2." 320 n

Amore: . . . . 360 n (lillleuil . . 220 p

PãodeLó . . . .. Limão .. - .. 2-10 ›

y em fatia torrado '° Z ' ° ' I

Pomzinlios . . . . . 360 » Coróas a Caiuões 320 ›

Pl'imol'us - . - . . '1-00 » g Marquinhos . . . .. 320 n

Bolo inglez, duzia . . ?.00 *n PauperiuseBisr. Porto 220 x

N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

DAS p

Messagenes Mantlmes

!-

__A Emprela protectora, por contraclo com :t llilzt companhia olTrrcce passagem nos mam

gmltvm pachtes trancozes .u Suliirem de Lisboa: - NIC-GER em 9.3 de agosto Pennambnco,

Babiafuo de. Janeiro, Montevideo e Buenos Ayres. URENOQUE eu18 de setembro, direma-í

mente ao RIO de Janeiro, Montevideo e Bueno Ayres.

A mesa de l.“ classe é u-.ommum para Os sr.“ passageiros de 2.'.

Tracta-se eu¡ AVElliO, .-\grnnía lienlrnl._ com PAULO DE SOUSA PEREIRA

48 :RUA DE JOSE ESTEVAM 1-50 '
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